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_____________________________ 

 

Resumo  
_____________________________ 

 
 
 
 
 
 
   O Presente Estudo analisa o Movimento Neopentecostal no Brasil 
em ser ético, sua abrangência e importância para a igreja da atualidade 
das últimas décadas. 
   Somos parte do equilíbrio e desequilíbrio. Nós quanto seres 
humanos temos a capacidade de modificar a nós e ao meio em que 
vivemos assim influenciar, as reações partindo de cada ação realizada 
por nós quanto “homem”. 
   Partindo deste princípio, senti a necessidade de esclarecer como 
acontece o Movimento Neopentecostal, partindo da visão que ele 
também é constituído por homens e por uma ética normalista baseado 
em dogmas, sendo que além da influência do Espírito Santo este 
também é manifesto em homens quanto ser vivente. Desta forma com 
o poder do homem de gerar mudanças, este pode desencadear 
transformações quanto ao ponto de vista da sociedade diante do 
movimento pentecostal, sabendo que estas podem ser boas ou ruins. 
Dispondo como premissa não apenas o fato de aderir em sua vida o 
Movimento Pentecostal, mas que venha conhecer e respeitar o 
verdadeiro Movimento Neopentecostal, respeitar este movimento que 
tem o Espírito Santo como autor juntamente com a ética, a moral e 
seus dogmas como seus protagonistas. 
 
 
Palavra chave: Ética, Movimento Neopentecostal e Espírito Santo. 
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_____________________________ 

 

Abstract  
_____________________________ 

 
 
 
 
 
 
   The current study analyzes the Neo-Pentecostal Movement in Brazil 
to be ethical, its scope and importance for the church of the present of 
the last decades. 
   We are part of balance and imbalance. We as human beings have the 
ability to modify ourselves and the environment in which we live thus 
influence, the reactions starting from each action performed by us as 
"man." 
   Starting from this principle, I felt the need to clarify how the Neo-
Pentecostal Movement happens, starting from the view that it is also 
constituted by men and by a normalist ethics based on dogmas, being 
that besides the influence of the Holy Spirit this is also manifested in 
men as being living. In this way, with man's power to generate change, 
it can trigger transformations regarding the society's point of view of 
the Pentecostal Movement, knowing that these can be good or bad. 
With the premise not only of adhering to the Pentecostal Movement 
in his life, but of coming to know and respect the true Neo-Pentecostal 
Movement, respect this Movement that has the Holy Spirit as author 
along with ethics, morality and its dogmas as its protagonists. 
 
 
 
 
Keyword: Ethics, Neo-Pentecostal Movement and Holy Spirit. 
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_____________________________ 

 

Introdução   
_____________________________ 

 
 
 
 
 
 
   Seguindo tendências de religião no Brasil, o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatísticas relatam que “...crescimento da população 
evangélica, que passou de 15,4% em 2000 para 22,2% em 2010. 
Declarantes evangélicos, 60,0% eram de origem pentecostal, 18,5%, 
evangélicos de missão e 21,8 %, evangélicos não determinados”. 
   Esta é uma pesquisa descritiva, tipo bibliográfico, visto que esta 
abrange toda produção científica de estudos até os dias atuais. 
   Neste estudo os dados foram obtidos através livros texto, bases de 
dados impressos pela: bíblia sagrada, acervos de variados escritores que 
abordam Ética e Moral, o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatísticas (IBGE), o aprendizado adquirido durante esta graduação, 
observação e prática diária pessoal em instituições religiosas. 
    Gil (1994) afirma que pesquisa “exploratória proporciona maior 
familiaridade com um problema; envolve levantamento bibliográfico. 
Em geral a forma de pesquisa bibliográfica assume estudos de caso sem 
deixar de relatar a descrição, que nada mais é descrever as 
características de certa população ou fenômeno, envolvendo assim 
técnicas de coleta de dados padronizadas (questionário, observação); 
sendo esta a forma de levantamento de dados”. 
  Para pesquisar precisamos de métodos e técnicas que nos levem 
criteriosamente a resolver problemas. [...] é pertinente que a pesquisa 
científica esteja alicerçada pelo método, o que significa elucidar a 
capacidade de observar, selecionar e organizar cientificamente os 
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caminhos que devem ser percorridos para que a investigação se 
concretize.  
   Apresentamos como objetivo geral e específico o compromisso de 
quanto pretenso Bacharel em Teologia, descrever a proposta de 
esclarecer um Movimento que perante o mundo secular é escandaloso 
e desnecessário.  
   Assim, foram traçados os seguintes objetivos: 
 

1. Esclarecer a Ética e a Moral do Movimento Neopentecostal - 
MNP. 

 
2. Descrever o Movimento Neopentecostal - MNP e seus 

misticismos. 
 

3. Dissertar o real Movimento na suficiência Bíblica. 
 
   O Movimento Neopentecostal - MNP tem sofrido grandes 
alterações com o passar dos anos e com as transformações sociais. 
Apesar de haver quem defenda todo tipo de manifestação de fé e 
prática é válida. A ramificação de alguns segmentos tem desencadeado 
rituais incoerentes com a Bíblia Sagrada, o livro de Fé e Prática Cristã. 
O catolicismo tem sua autoridade legítima o Papa que é quem cria, 
outorga e orienta todos os seus fiéis e por todos é respeitado.  Já os 
protestantes são isentos de uma autoridade superior.  
   O direito constitucional não é objeto de estudo desse trabalho, mais 
sim as formas de manifestação espiritual que se utiliza por meio de 
outros instrumentos como suficiência espiritual para a manifestação, 
com isso fica notória que em dias atuais uma instituição em crise, as 
instituições religiosas tem dependência de instrumentos sonoros, 
trajes, e elementos místicos para a “manifestação” do Espírito Santo. 
Essa pesquisa tem como objeto de estudo o Movimento 
Neopentecostal no Brasil, seus cultos e formas de professar a fé, suas 
peculiaridades, e suas interpretações segundo a Bíblia é a base para o 
julgamento inicial de ética no Pentecoste. 
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   Existem conflitos, de fato, em afirmar se é necessário o uso de 
instrumentos musicais em rituais religiosos, como também o estilo da 
música o tom, a forma de como se canta, o ritmo. Mas será esta a forma 
correta de manifestação do Espírito Santo, sabendo que este é o 
responsável principal para um Movimento Pentecostal Ético?  
“Chegando o dia de Pentecoste, estavam todos reunidos num só 
lugar”. Sabendo que o dia do pentecostes é o dia da descida do Espírito 
Santo sobre os discípulos de Jesus, 50 dias após o domingo de Páscoa 
no 7° dia após a Ascensão. Sabendo disso posso afirmar que o 
Movimento Neopentecostal nada mais é do que a descida do Espírito 
Santo de Deus. 
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1 
Existe Ética no Movimento 

Neopentecostal   
_____________________________ 

 
 
 
 
 
 

1.1 Conceituações de Ética e Moral 
 
   A palavra “Ética” vem do grego éthos: costume e moral; do latim 
mos moris: costume ambos os termos designam algo costumeiro. Já a 
palavra “Pentecostal” é de origem grega Penthkosth; era empregada a 
festa religiosa do pentecoste, praticada pelos judeus”, frisado que: 
celebrada exatamente cinquenta dias após a páscoa. Os conceitos de 
ética e moral são usados como sinônimos e não há problema em 
considerá-los de maneira equivalente, apesar de existir uma diferença 
entre eles. 
    “Ética ou moral: é a “ciência” dos costumes como eles “devem ser”. 
 
A. Ciência porque busca o fundamento e as condições da moralidade.  
 
B. Como devem ser: não cuida de saber como o homem se comporta 
de fato e sim como deve proceder ao agir. 
 
   ÉTICA: Palavra feminina, de origem grega, sugerida na intenção de 
responder à questão referente à moralidade do ser humano com o 
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objetivo de definir e pontuar conceito como o bom e mau, o certo e o 
errado, a virtude e o vício, a justiça e a injustiça... 
   Defino pelos meus estudos para conclusão deste artigo científico que 
falar de ética é entender que usamos valores para discutir questões 
como quero, como posso e como devo me comportar perante uma 
sociedade, e que a moral é a prática partindo do princípio da ética:  
 
• Quero e não devo; 
• Posso mais não quero; 
• Devo mais não posso. 
 
   “Claramente a ética esbarra na religião e nos costumes sociais”, tendo 
como ideia que; a ÉTICA é construída cotidianamente, ela não é um 
saber acabado e sim um saber que esta em constante construção e 
modificação constante.  A ética, a inteligência, o pensar e o saber são 
compartilhados para a construção ética que vem inspirar o ato moral 
onde giram em função do aperfeiçoamento da convivência diária. 
   Clovis Barros e Mario Sergio Cortella ambos são claros em afirmar 
que nossas ações são definidas por princípios sendo eles estabelecidos 
pela religião ou não, por suas normas e deveres políticos e\ou não 
éticos é o que gera a liberdade nos permitindo evoluir e agir como seres 
cotidianamente. Escolher entre o bem e o mal, negar ou firmar 
compromissos, capacidade de fazer a vida acontecer de acordo com o 
nosso discernimento. 
   Precisamos de referência para o aprendizado e realização de ações, 
esta é a Ética, ratifica Clovis Barros e Mario Sergio Cortella. 
   Tradicionalmente ela é entendida como um estudo ou uma reflexão, 
científica ou filosófica, e eventualmente até teológica, sobre os 
costumes ou sobre as ações humanas. Mas também chamamos de ética 
a própria vida, quando conforme aos costumes considerados corretos. 
A ética pode ser o estudo das ações ou dos costumes, e pode ser a 
própria realização de um tipo de comportamento.  
   Temos a ética inicialmente gerando discussão entre os filósofos: 
“SÓCRATES (470-399 a.C.), que defende que a virtude humana” 
consiste na busca do conhecimento para alcançar a felicidade, ele como 
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filósofo relaciona de forma estreita as noções de saber, virtude e 
felicidade. Segundo ele, o conhecimento do bem implica a prática da 
virtude e o exercício desta faz felizes os homens. A sabedoria é o valor 
supremo para alcançar a plena felicidade.   
  “PLATÃO (428-347 a.C.) já estabelece uma hierarquia das ideias e 
confere um lugar supremo ao bem”, para Platão a justiça, a 
harmonização das atividades da alma e de todas as virtudes. Afirma 
ainda que a questão moral seja coletiva e social, não é apenas um 
problema do indivíduo. E que a formação espiritual do homem cabe 
ao Estado, entidade que não é meramente organização de poder, mas 
instituto de educação, e a finalidade é realizar a ideia do homem 
conduzindo o indivíduo ao conhecimento e prática das virtudes que 
deverão torná-los felizes.  
    “ARISTÓTELES (384-322 a.C.) exerce forte influência no 
pensamento ocidental”. Para Aristóteles, a felicidade não se encontra 
nos prazeres nem na riqueza, mas na atividade racional, no exercício e 
na evolução do pensamento.  
   Sendo fiel aos costumes religiosos Tomás de Aquino filósofo e 
teólogo do século XIII, ajusta o aristotelismo evidenciando os ideais 
cristãos e recupera a ética, reafirmando que “... existem a respeito de 
Deus verdades que ultrapassam totalmente as capacidades da razão 
humana. Uma delas é, por exemplo, que Deus é trino e uno... o único 
fascínio garantidor da felicidade é Deus quem só conheceremos após 
a morte”. Que fique claro: “Ninguém nasce moral, mas torna-se 
moral.” É preciso todo um esforço ético, empreitada que nem sempre 
atinge os níveis desejados de amadurecimento, a ética é o padrão, à 
norma, à lei, o costume seja de um povo, de uma região, de uma 
universidade, família, grupo religioso. 
 

1.2 Movimentos Neopentecostais 
 
      O Pentecostalismo surgiu no final do século XIX instituindo uma 
nova expressão do cristianismo, tendo como dogma central o resgate 

14



 

dos dons carismáticos do Espírito Santo. Evidência esta que diante da 
prática litúrgica o falar em línguas estranhas (ou em outras línguas) é 
identificada como sinal da descida ou visitação do próprio Espírito, 
essa nova prática religiosa passou a difundir o que se convencionou 
chamar de batismo com o Espírito Santo como experiência 
imprescindível para os cristãos, assim afirmado na bíblia sagrada em “e 
de repente veio do céu um som, como de um vento veemente e 
impetuoso, e encheu toda a casa em que estavam assentados. 
    E foram vistas por eles línguas repartidas, como que de fogo, as 
quais pousaram sobre cada um deles. 
   E todos foram cheios do Espírito Santo, e começaram a falar noutras 
línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem.” Assim 
partindo desta evidencia os pentecostais começaram a falar em línguas, 
como sinal da manifestação do mesmo.  
   Em 1905, um pequeno grupo de crentes afro-americanos, famintos 
por avivamento, foi expulso da Segunda Igreja Batista de Los Angeles. 
Eventualmente, eles começaram a se reunir em uma casa na Rua 
Bonnie Brae, onde os sinais de avivamento e manifestações espirituais 
começaram a juntar um crescente número de participantes. O 
improvável líder desse grupo foi um humilde, não muito estudado, 
filho de ex-escravos, chamado William Joseph Seymour. Para Seymour, 
a mensagem da hora era o renovo de Pentecostes, evidenciado pelo 
enchimento do Espírito Santo. Como a mensagem do fogo do 
avivamento começou a se espalhar pela cidade de Los Angeles, os 
crescentes ajuntamentos superlotaram a casa da Rua Bonnie Brae. 
Houve a necessidade de um lugar maior. 
   A necessidade de avivamento crescente cada vez mais se espalhou 
pela cidade aos sedentos da mensagem de avivamento gerando 
superlotação a casa da Rua Bonnie Brae.   
   Finalmente, um prédio desocupado em mal estado na Rua Azusa nº 
312 foi localizado e alugado. Ainda que o local tenha sediado, 
anteriormente, a Igreja Metodista Episcopal Africana, a estrutura de 
dois andares já bem desgastada estava sendo usada por um construtor 
como depósito de materiais de construção, estábulo para animais e 
feno. Mas em questão de alguns dias, com serragem no chão, forro de 

15



 

palha ao redor do altar e duas caixas de sapato como púlpito, o 
primeiro culto na Missão da Rua Azusa aconteceu no dia 14 de abril de 
1906. 
   Há de se pensar que quando tratado sobre entidades representativas 
como conselhos, convenções e sindicatos, o termo a ser referido será 
sempre em sua maioria o ético, já em alguma entidade religiosa o termo 
dogma parece referir-se ao padrão dessa classe.  
   Como pode duas palavras que parecem distintas aparecer numa 
mesma frase ética e movimento pentecostal, alguns especialistas no 
assunto vão dizer que não, que não existe nada de ético em ser 
pentecostal, ou ainda vão além dizendo, que o movimento pentecostal 
é mantido por um poder dogmático que narra aos seus fiéis o dever de 
seguir os conceitos pré-estabelecidos pela religião cristã tendo como 
fundamento religioso a caracterização de pontos fundamentais e 
indiscutíveis de uma crença religiosa. Pontos inquestionáveis, uma 
verdade absoluta que deve ser ensinada com autoridade e sem 
questionamento e o não comprimento destas práticas e bases de 
entendimento caracteriza punição e\ou “morte espiritual”. 
   Há pressa que consiste em acolher um argumento conclusivo, em 
deixar-se seduzir por ele, ao invés de continuar a pesquisa e aprofundá-
lo. O cético, contra o pensador dogmático, ‘não se deixará fascinar por 
uma doutrina que exiba argumentos aparentemente convincentes... Ele 
não cairá em pecado de precipitação.  
   Ainda hoje nos deparamos com as peculiaridades da Teologia Liberal 
sendo impostas de forma a justificar cientificamente o 
Neopentecostalismo, pressupondo que a Bíblia Sagrada não é o 
suficiente como bussola para a fé cristã. Sendo a teologia liberal uma 
forte liderança aos céticos que como afirmado acima entende o 
Movimento Neopentecostal apenas como um dogma sem referência e 
evidência.  
   Apresentar a real referência do Movimento Pentecostal, baseada nas 
Escrituras Sagradas é a forma adequada para o re-avivamento de fé, de 
busca do Espírito Santo permitindo que a “suficiência da Escritura 
Sagrada” não seja ignorada: “Não comerás pão nem beberás água; e 
não voltarás pelo caminho por aonde vieste.”  
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1.3 O Manifestar do Espírito Santo 
 
Tendo a Escritura Sagrada, a Bíblia como um referencial sustentável 
fica clara e objetiva a orientação de um Mover Ético em suas páginas, 
dispondo como referencial o Espírito Santo. 
   “Assim que daqui por diante a ninguém conhecemos segundo a 
carne, e, ainda que também tenhamos conhecido Cristo segundo a 
carne, contudo agora já não o conhecemos deste modo. 
   Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é; as coisas velhas 
já passaram; eis que tudo se fez novo”. II Coríntios 5:16-17  
   Afirmo que há “dois níveis de conhecimento concreto do Mover do 
Espírito Santo”, do Movimento Pentecostal. Como vimos na citação 
acima baseada na Bíblia que é o referencial do cristão, estendemos que: 
 

1) “Segundo a carne” nos arremete ao que é natural, onde 
sabemos muitas coisas a respeito de Cristo, vivemos o 
Movimento do Pentecostes mais somos apenas religiosos, 
somos superficiais e assim não agimos de forma moral deixando 
de lado a ética de um Pentecostes legítimo, como o citado em 
Atos 2.  
 
2) “Conhecimento espiritual” que já diz tudo provém do 
Espírito de Deus, aquele que há transformação de hábitos 
cotidianos, implementando jejum que gera purificação, oração 
que gera intimidade com Cristo, onde a referência torno a dizer, 
é Bíblica e Espiritual, ela é genuína gerando assim um 
Pentecostes legitimado pelo Espírito Santo de Deus. 

 
  “Nos últimos dias, diz Deus, derramarei do meu Espírito sobre todos 
os povos. Os seus filhos e filhas profetizarão, os jovens terão visões, 
os velhos terão sonhos, e também do meu Espírito derramarei sobre 
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os meus servos e as minhas servas naqueles dias, e profetizarão...”. 
Atos dos Apóstolos 2: 17,18. 
   Ainda enfatizando a necessidade de um cristão ter como orientação 
a Bíblia, um escritor teológico de muitos méritos, Costa Hermisten, 
reafirma por suas experiências que “a primordial base da Reforma 
Protestante foi à volta da Escritura Sagrada” como Palavra de Deus, 
não sendo fonte paralela ou secundária do conhecimento religioso, 
mas, substituindo as autoridades eclesiásticas e místicas, sendo essa 
fonte de inspiração, revelação, orientação do cristão. Assim Defender 
o retorno imediato à Palavra de Deus como fonte primária do saber e 
essencial da fé direciona todas as vertentes ao início das orientações de 
Jesus, fazendo-se cumprir a Palavra de seus profetas desde o Antigo 
Testamento como, Ezequiel, Joel que já diziam que um dia o Senhor 
derramaria sobre os seus o seu (Deus) Espírito, e assim renovaria e 
capacitaria para viver e realizar grandes maravilhas. 
  E há de ser que, depois, derramarei do meu Espírito sobre toda a 
carne, e vossos filhos e vossas filhas profetizarão, os vossos velhos 
terão sonhos, e os vossos jovens terão visões. E também sobre servos 
e sobre servas, naqueles dias, derramarei o meu Espírito...”. Joel 2:28-
29 
   Foi dito pelo Bispo Edir Macedo que “para receber o Espírito Santo” 
é preciso ter conhecimento de que por méritos o não possuirá, mais 
sim por determinação e busca constante como os discípulos em 
Jerusalém, devendo este ser buscado com todas as forças e de todo o 
coração, por meio da fé no Senhor Jesus Cristo, continua dizendo que: 
é um querer semelhante ao perdão dos pecados. É um querer ardente, 
acima de qualquer outro sonho ou desejo do coração. Ainda diz que o 
querer precisa ser seguido pelo pensamento ocupado na Pessoa do 
Espírito Santo, o pensamento contínuo nEle deve ser tanto em casa, 
no trabalho, na rua, na igreja ou em qualquer lugar. Fundamentado na 
Bíblia, crendo na Palavra do próprio Deus “mas recebereis poder, ao 
descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto 
em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até aos confins da 
terra”. Atos 1.8 
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   Sendo a Bíblia a base das instruções para que o Movimento 
neopentecostal tenha a sua identidade resgatada o Deus que modela a 
vida dos homens através do Espírito Santo, resgatando a Ética mantida 
desde o princípio, onde Cristo é a referência, pois para que o 
consolador, o Espírito Santo de Deus viesse sobre nós promovendo o 
Movimento foi preciso que Jesus deixasse a terra e ressuscitasse. Assim 
fazendo com que a palavra se cumprisse.    
• Que palavra é essa? A de Cristo Jesus. Fundamentada em que? É 
descrita onde? Nas palavras dos profetas e do próprio Jesus, o Verbo 
que virou Carne, descritas na Escritura Sagrada, na Bíblia. 
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_____________________________ 

 

2 
Movimento Pentecostal e seus 

Desafios de Manter Ética e Moral    
_____________________________ 

 
 
 
 
 
 
   É como você acentuou Clóvis, que a ética não é abstrata, não é 
prática – prática é a moral. A ética é concreta. Não é casual que 
Aristóteles escreva um livro de ética dedicado ao filho: Ética a 
Nicômaco. (O pai e o filho de Aristóteles tinham o mesmo nome: 
Nicômaco). 
 

2.1 Discrepâncias do Manifestar  
do Espírito Santo  
 
   Um dos maiores desafio enfrentado é o controle dos ritos religiosos, 
pois nem sempre seguir um padrão é algo concernente ao momento 
por se trata de algo movido pela a fé.  
   Esta denominação cristã não possui uma entidade reguladora ou 
fiscalizadora que a torne submissa, como já afirmado inicialmente, 
tendo apenas como orientação e diretriz a Bíblia Sagrada, seguindo 
seus ensinamentos e instruções, professando apenas os rudimentos 
descritos na “Palavra de Deus”, como o livro que professa a fé e nos 
leva a prática cotidiana. Vale apena lembrar que este trabalho não tem 
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como objetivo de denegrir a imagem do neopentecostais, mais sim 
elabora um artigo cientifico, um estudo que apresente uma visão 
diferenciada do enfrentamento dos pentecostais a sua cultura, 
denominada também como dogma, apresentando de fato uma visão 
ética do movimento pentecostal, estabelecendo uma visão clara da 
ausência ou não emprego da ética neste movimento. Lembrando que 
este mover tem como princípio dogmático o Poder de Deus. 
 

2.2 Trajes como Elemento  
de Suficiência Espiritual  
 
   Há quem pense que a roupa possui poderes místicos similares ao 
liberado no Antigo Testamento ou poder com autoridade divina ou até 
mesmo que um lenço suado ou um palito de um sacerdote revela poder 
e a ética durante o Movimento Pentecostal, na verdade esse objeto se 
torna apenas um amuleto de incentivo para a manifestação da fé, que 
é a real motivação do poder do Espírito Santo. Assim também como 
toalha utilizada ungida e orada, peça de roupa pessoal poderá transmitir 
cura, água ungida, definitivamente a vida daquele devoto se torna 
dependente desse amuleto para que a fé seja promovida, isso é o que 
se tem aprendido em culto neopentecostal, um culto não mais mediado 
pelo Espírito Santo mais sim pelo homem que determina o dia, à hora, 
o segundo em que tudo irá acontecer, pois as palavras usadas não são 
mais se Deus permitiu, ou se Deus quiser e se for da vontade de Deus, 
mais sim é hoje e com esse lenço, esse palito, essa gravata...  
   Há de se observar que a vestimenta sacerdotal (pastor, bispo, 
apostolo) é motivo de se intitular autoridade em sua maioria das vezes, 
trazendo uma familiaridade com as usadas pelo descendentes de Arão 
os incumbindo de cuidar das coisas do Senhor. 
   A FÉ que é o propagador real do milagre através do Espírito Santo. 
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2.3 Músicas Ritmadas como  
Poderamento Espiritual  
 
   As músicas, os hinos pentecostais da harpa cristã, os louvores oficiais 
das Assembléias de Deus são muito conhecidos, utilizado em suas 
maiorias para a abertura e fechamento de cultos, também usados nos 
culto de Santa Ceia, reunião fúnebre, cerimônia de casamento, enfim o 
chamado hinário possui mais de 600 hinos e cada um tem uma 
finalidade, não havendo a necessidade de inclusão de outros ritmos 
melódicos ou músicas. Assim recentemente em torno de três décadas 
foram adicionados, os louvores chamados de Corinho de Fogo com 
um pouco mais de ritmo, batida, música um tanto antiético para os 
mais conservadores, estes pouco a pouco foram tomando lugar, e para 
a maior fluidez desse novo ritmo os instrumentos se fizeram muito 
necessários, como o pandeiro, a bateria, o tantam, triangulo, teclado, 
guitarra, baixo entre outros. Deste modo o Corinho de Fogo trás o 
ritmo mais acelerado, músicas mais rápidas, os instrumentos mais 
ritmados como afirmado já anteriormente. 
   No movimento neopentecostal, este ritmo sempre que cantado ou 
tocado a manifestação do Espírito se faz notória, todos que estão no 
local do culto são possuídos por uma força maior, a espiritual, como 
se houvesse a perda de consciência e após o término do corinho parece 
que a força sobrenatural também se vai. Ou seja, o período que dura a 
música, a bateria, a guitarra, os pandeiros, o baixo e outros 
instrumentos a força sobrenatural manifesta naquele meio se mantém, 
mais ao fim desse ritmado acontecimento, quanto acaba ela se vai, 
dando a entender que a manifestação sobrenatural é dependente, sendo 
esta subordinada ao ritmo, instrumento, microfone, caixa de som, luz 
e outros rituais caracterizados pelo homem, assim como as vestimentas 
e\ou amuletos.  
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2.4 Jargões e Palavras de Efeitos 
 
   Os jargões e palavras de efeito são palavras de convencimento 
técnico, de persuasão muito utilizada por atores, apresentadores, 
conferencistas, seminaristas, locutores, telemarketing e vendedores, 
enfim, todos os profissionais que tem a necessidade de lidar direta ou 
indiretamente com o público tem ou teve de persuadir, convencer.  “O 
maior apresentador da televisão brasileira, Silvio Santos, que há anos 
lidera o SBT”, sabe bem como fazer isso com a frase “Quem quer 
dinheiro”, quem não gostaria de dinheiro mais não são todos que vão 
ganhar, faz desse o maior apresentador da televisão brasileira há mais 
de 25 anos de entretenimento. 
 
• JARGÕES MISTÉRIO; MANTO; REPLEPLÉ; RETETÉ; VASO, 
VAROA; 
• PALAVRAS DE EFEITOS; O FOGO VAI CAIR, VAI PEGA; 
TEM ANJO SOBREVOANDO A NAVE DA IGREJA; TEM ANJO 
COM BANDEJA NA MÃO; TEM ANJO METINDO; TEM ANJO 
SUBINDO E DECENDO NA ESCADA; OUÇO BARULHO DE 
ESPADA; CARA DE QUEM CHUPOU LIMÃO; É TÃO FRIO, SE 
O PINGUIM PASSA PERTO PEGA RESFRIADO; AQUI NÃO É 
LUGAR DE CRENTE FRIO.  
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_____________________________ 

 

3 
Suficiência do Espírito Santo    

_____________________________ 

 
 
 
 
 
 
   Ser cheio do Espírito Santo tem sido o tema de muitos debates 
religiosos, entre ser cheio do Espírito, ter o Espírito Santo, e os frutos 
do Espírito existe de certa forma uma discrepância tanto no seu 
entendimento quanto na sua prática.   
   Diferente do que se tem observado nesses últimos dias, o Espírito 
Santo sempre foi auto-suficiente, Ele vai além da vontade humana 
segundo o psicólogo clínico Dr. Silas Malafaia, em seu livro, a 
importância de ser cheio do Espírito Santo, ele diz que “o Espírito 
Santo tem personalidade, vontade, sentimento, pensamento”, podendo 
se relacionar  pessoalmente com o ser humano, isso quer dizer que, 
temos o livre arbítrio, o direito de escolha mais quando escolhemos 
servi ao reino de Deus, passamos a não mais agirmos de nossa forma, 
ou como a forma que a nós convém, ainda que tenhamos liberdade 
para tal, somos apoderados do Seus Frutos e atributos. 
   “Porque a um pelo Espírito é dada a palavra da sabedoria; e a outro, 
pelo mesmo Espírito, a palavra da ciência; 
   E a outro, pelo mesmo Espírito, a fé; e a outro, pelo mesmo Espírito, 
os dons de curar; 
   E a outro a operação de maravilhas; e a outro a profecia; e a outro o 
dom de discernir os espíritos; e a outro a variedade de línguas; e a outro 
a interpretação das línguas. 
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   Mas um só e o mesmo Espírito opera todas estas coisas, repartindo 
particularmente a cada um como quer”.  
                                                             1ª Coríntios 12:8-11 
 
   Conforme o buscar receberemos de forma gradativa, nos tornando 
dependentes do Senhor. A obediência nos leva a sermos servos da 
vontade de Deus e a recompensa é o Espírito, o Dr. Silas ainda explica 
que “o Espírito Santo é o Espírito da conselho, e fortaleza e 
conhecimento, Ele revestiu Jesus do Poder e da Autoridade do Pai 
Celestial para cumprir sua missão salvífica”. 
    Como um ser atribuído de sua personalidade Ele ensina, guia como 
devemos proceder, não de forma errônea como alguns têm feito, pois 
os menos conhecedores da verdade têm si apoderado da Palavra de 
Deus para as práticas más. Convenientemente tem materializado a fé 
mal sustentada, fantasiosa, como entretenimento, tudo isso impedindo 
que o Senhor se revele através de seu Espírito e a sua vontade, o 
Espírito Santo segundo o Dr. Silas.  
    Entre as atribuições do Espírito Santo, está a de criar, inspirar, 
consolar e orientar. Daí as designações do Espírito como conselheiro 
consolador, paracleto (aquele que está ao lado de, assistindo, ajudando, 
representando alguém.   
 

3.1 Falar em Língua 
 
   “E começaram a falar noutra língua conforme o espírito santo nos 
concedia”. (Atos 2:4)  
   A interpretação do texto por si só já é bem clara, pois quem 
possibilitava a fala em língua não é o homem, mas sim o divino Espírito 
Santo, pois Ele permite, consente, dá a permissão para que isso, falar 
em línguas viesse acontecer. Existe uma regência espiritual que governa 
os dons e é essa regência que direciona que deve ser resgatada, pois 
sem essa direção, se assemelha a um carro guiado por um condutor 
habilitado, mas, porém, embriagado, e dessa forma o carro tem 
combustível, mais não tem direção.  
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  “Porque por ela os antigos alcançaram testemunho. 
Pela fé entendemos que os mundos pela palavra de Deus foram 
criados; de maneira que aquilo que se vê não foi feito do que é 
aparente”. (Hebreus 11:2-3)  
 
   “Eu vos batizo com água, para arrependimento; mas aquele que vem 
depois de mim é mais poderoso do que eu, cujas sandálias não sou 
digno de levar. Ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo”. 
(Mateus 3:11) 
 

3.2 Roupas e Elemento Místico x Fé 
 
   O autor da carta aos Hebreus faz um grande relato da fé, uma palavra 
tão simples e pequena, mas se tornou uma ferramenta altamente 
perigosa e eficaz, pois a fé retirou a necessidade do ver, do palpar, do 
tocar, levando para o mundo da crença ou do algo para que diz: essa 
condição estabelecida, veio suprir os acontecimentos místicos do 
Antigo Testamento aonde tínhamos todo um ritual fundamentado para 
cada tipo de acontecimento, a fé rompeu tantas barreira que você não 
precisa ver.  “Pela fé Abel ofereceu a Deus maior sacrifício do que 
Caim, pelo qual alcançou testemunho de que era justo, dando a Deus 
testemunho dos seus dons, e por ela, depois de morto, ainda fala”. 
(Hebreus 11:4)  
 

Conclusão  
 
   Declarar que atos 2 é a evidência do Movimento Neopentecostal é 
levantar questões do por que não se é pregado ou ensinado de forma 
clara e direta como base nas igrejas. Chego a concordar com o autor 
Augusto Nicodemos que afirma: isto ocorre pelo fato dos pastores e 
líderes que “não vivem ou nunca experimentarão” de fato o que o texto 
descreve. 
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   Uma das evidências do Movimento Pentecostal está relacionado ao 
batismo com fogo e o falar em línguas estranhas, os chamados Dons 
do Espírito, estes tem substituído o caráter cristão que é forjado não 
somente com os dons, mas associado aos Frutos do Espírito. Gálatas 
5:  
 
   “Mas o fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, longanimidade, 
benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança. 
   Contra estas coisas não há lei. 
   E os que são de Cristo crucificaram a carne com as suas paixões e 
concupiscências. 
Se vivemos em Espírito, andemos também em Espírito”.  
                                                                    (Gálatas 5:18-25) 
 
   No acontecimento de Atos 2, caracterizado pela descida do Espírito 
Santo, fica evidenciado que houve uma manifestação divina do 
Espírito Santo de Deus, já profetizado pelo profeta Joel 2:28. 
  “E foram vistas por eles línguas repartidas, como que de fogo, as 
quais pousaram sobre cada um deles. 
   E todos foram cheios do Espírito Santo, e começaram a falar noutras 
línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem”.  
                                                                                     (Atos 2:3-4) 
 
   Pelo menos 120 pessoas começam a glorificar e a louvar ao Deus que 
antes fora homem (carne), agora jaz morto, porém ressurreto em 
Glória; permanecendo em constante comunhão, perseverando em 
jejum e unânimes em constante oração, buscando manter-se em 
obediência ao seu Senhor e Mestre para o cumprimento da promessa 
outrora uma mera expectativa, hoje verdadeira.  
   Enfim, que fique claro que é o Espírito Santo quem distribuí esse 
poder extraordinário, soberano para a manifestação do Movimento 
Neopentecostal se fazer genuíno, verídico, para de fato evidenciarmos 
a ética dentro deste mover. 
   Pude observar que a falta de base bíblica nos leva constantemente a 
pecar contra os princípios de Deus a respeito do Movimento 
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Neopentecostal, quando desqualificamos o Espírito Santo de suas 
funções de nos conceder Poder para promover um Movimento Ético, 
por que toda ação efetuada dentro da moral e dos bons costumes não 
fere, não envergonha e não causa dissensão, destacando nos “homens” 
a autossuficiência para promover um movimento de minha própria 
autoria, me capacitando por mim mesmo. 
   A Ética é relevante a este Movimento que tem sofrido debates 
pejorativos? Este é um questionamento a se considerar. Para que não 
fomentemos um discurso antiético quanto ao Mover Ético. 
   Existem particularidades no movimento, assim concluo que interessa 
apenas a quem pertence ao movimento, já outros ao bem comum, pois 
para outras pessoas ira parecer loucura como escrito em 1ª Coríntios 
1:18: “Porque a palavra da cruz é loucura para os que perecem; mas 
para nós, que somos salvos, é o poder de Deus”. 
   Essas particularidades tem ênfase espiritual e doutrinária, tais como 
dançar no poder, sapatear no poder, pular no poder, falar em línguas 
estranhas, pois aos olhos incompreensíveis da sociedade é visto como 
loucura, absurdo, falta de sanidade.  
   O Apostolo Paulo já advertia a respeito disso, existe também, o fruto 
de um evangelho genuíno acompanhado das evidências descritas em 
Marcos 16:15-20: 
   
   “Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será 
condenado. E estes sinais seguirão aos que crerem: Em meu nome 
expulsarão os demônios; falarão novas línguas; 
   Pegarão nas serpentes; e, se beberem alguma coisa mortífera, não 
lhes fará dano algum; e porão as mãos sobre os enfermos, e os 
curarão”. 
 
   Dizendo esses sinais seguirão aos que creem citados anteriormente, 
que são particularidades dos milagres: cego ver, surdo ouvir, coxo 
andar, toda essa evidência tem de ser vista por todos, não a forma 
como nos enchemos ou recebemos ou até mesmo como se manifesta 
o Espírito Santo em nós.   
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   Alguns Neopentecostais em redes sociais têm se destacado pela 
forma pessoal que o Senhor lhes usam, transmitindo para todo o país 
e mundo através da rede virtual, esse procedimento que tem trazido 
um grande descontentamento da parte dos mais conservadores, pois 
anuncia não o Deus quem usa, mas quem é usado, impulsionando uma 
espécie de idolatria. Existem páginas, blogs, sites, canais no Youtube 
especializados em cada uma dessas manifestações a fim de usar de 
sarcasmos, zombaria o que deveria apenas ser restrito ao participante 
do segmento. 
   Deve ser revisto esse conceito e comportamento e voltar-se para o 
evangelho “puro e simples” a qual C. S. LEWIS no livro de sua autoria, 
deve-se ser apresentado a sociedade o Cristo Vivo, gerador de milagres, 
transformador e misericordioso, o Senhor que fez na antiguidade e 
ainda faz através do Espírito Santo com pessoas de identidade idônea 
que falam e vivem de fé, cheia do Espírito Santo e repletas de Deus.  
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   Colabore com este trabalho que visa reformar o verdadeiro 
ensinamento sobre a Escatologia (ou fim dos tempos), o qual foi tão 
suprimido nos últimos séculos. Acima de tudo pedimos que nos ajude 
com as suas orações, para que possamos continuar a ter vigor para 
continuar e resistir os desafios de cada dia.  
 
   Se você pretende patrocinar esta revista, saiba, nós não prometemos 
as bênçãos de Deus para você, mas garantimos que você estará 
abençoando outros que precisam ter nossas literaturas gratuitamente.  
 

Doe via depósito bancário 
 

Banco: Caixa Econômica Federal 
Em favor de: César Francisco Raymundo 
 
Agência: 3298 
Operação: 013 
Conta: 00028081-1 
 
 

Usufrua gratuitamente do site  
 
   Temos perto de mil arquivos de artigos, vídeos e mensagens sobre 
escatologia em geral. Todos eles divididos em ordem alfabética. 
 
   Para acessar todos os artigos e escolher o tema de sua preferência, 
basta acessar:  
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www.revistacrista.org/artigos.htm 
 
 
   Nossos e-book´s com temas específicos podem ser encontrados neste 
link: 
 

www.revistacrista.org/literatura.htm 
 
 
   As revistas, por ordem mensal e ano, podem ser acessadas aqui: 
 

www.revistacrista.org/edicoes.htm 
 
   Temos também excelentes vídeos explicativos sobre escatologia, 
divididos em diversos temas: 
 

www.revistacrista.org/videos.htm 
 
   Caso ainda haja dúvidas, estamos disponíveis todos os dias para serví-
lo no endereço: 
 

www.revistacrista.org/contato.htm 
 
 
E-mails: 
 

ultimachamada@bol.com.br 
 

contato@revistacrista.org 
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